
As "tribos" de Brasília 
O Congresso Nacional possui 

503 deputados federais, 81 
senadores e 14 mil funcio-

- 'nários. Todos, teoricamente ao 
menos, trabalham pelo bem do po-
'vo brasileiro. Oficialmente, tais 
'possuidores de mandato popular 

- 'dividem-se em par-. 
' tidos políticos, que 
'',. cumprem, em to-
"'dos os pormeno-
`res, o que a lei 
'Manda. Porém, 
quando um assun-

''to importante, 
'uma decisão rele-
vante ou tema can-
dente aparece no 

'horizonte política nacional não é, 
'em absoluto, a fronteira partidária 
'que segmenta as vontades dos 
congressistas. Outros, bem outros 
são os motivos que dividem as 
preocupações de deputados e se-
nadores. 

Os ruralistas, os evangélicos, os 
nacionalistas, os defensores dos 
funcionários do setor de Saúde, os 
parlamentares 'preocupados com 

interesses dos membros do Po-
' 'der Judiciário, os identificados 
- ` .dom os possíveis direitos lesados 
- "dos delegados de polícia, sem es-

quecer, é claro, os grandes lutado-
r  res por tudo aquilo que interessa 

aos funcionários das estatais em 
geral — todos pertencem, é claro, 
á determinado partido político até 
que uma necessidade maior se le- 

r vante; aí acaba o partido e começa 
` - 'â corporação. 

Aguerridos defensores dos inte-
- resses das estatais, por exemplo, 
'podem ser encontrados tanto no 
'PT, como no PPS, como no PPR do 

''-.S.enhor Paulo Maluf. Inimigos, ini-
L i-higos, patriotismo à parte! A es- 

querda pode não se entender in-
'''térnamente em muitas coisas — o 
h `que é bom para o PT nem sempre 
." : S'erve ao PPS (o antiqüíssimo 
-`F'CB), que, por sua vez, não con-
'corda com as posições "socialis- 
''tas" do PSB — mas... o que é bom , para os funcionários do BB é per- 
feito para a esquerda parlamentar 
brasileira. E para a direita, para o 
'centro-direita também! Provavel-
, mente nada desse apoio multipar-
" tidário tem qualquer ligação com 

1;'á revelação feita pelo deputado 
"Wilson Campos, em plenário, há 
'''pouco mais, de ano, de que 77,3% 

elos deputados brasileiros "estão 
devendo para o Banco do Brasil", 

– 'citando como fonte o próprio ban-
'co. Em números exatos: 389 depu- 
tados deviam ao BB; mais de dois 

terços da Cãmara. Não é dificil en-
tender como é fácil, em tais condi-
ções, o banco fazer amigos è in-
fluenciar pessoas no Congresso 
Nacional. 

É verdade que nem sempre ape- 
nas interesses pessoais constroem 

"grupos de pres-
são" no Congresso 
Nacional. Os evan-
gélicos, por exem-
plo — cerca de 30 
parlamentares —, 
também possuem 
seus interesses es-
pecíficos, que ape-
nas começam com 
uma certa vontade 

de ter de volta a censura nos meios 
de comunicação. Nesse caso, como 
na reivindicação de favores oriun- 
dos do Orçamento da União, que 
contempla as diferentes igrejas 
com verbas públicas, unem-se aos 
integrantes do lobby católico. Mas 
o que aproxima mesmo este grupo 
é a posse de emissoras de rádio e 
TV. Essa moeda (a concessão) va-
le muito. Prova disso são os cinco 
anos de mandato do ex-presidente 
José Sarney. 

Nada é muito diferente com as 
três centenas de votos certos com 
que contam os famosos "naciona-
listas" empedernidos da Casa das 
Leis nacionais. Com  pelo menos 
alguma idéia em comum com al-
guma estatal, cada um desses vo-
tos aproxima deputados, alguns 
eleitos por' agremiações cujo pro-
grama partidário condena expres-
samente o nacionalismo exacerba-
do. 

Os partidos, ora os partidos... 
que importância possuem quando 
interesses maiores — os da Nação, 
claro, não os pessoais e familiares 
— se avolumam no horizonte? Há 
dias, não muitos, essa reverencia-
da nação acompanhou estupefata 
a "bancada" ruralista impedir a 
votação da MP 457, forque pre-
tendia uma anistia dos devedores 
do sistema de crédito rural. Al-
guns analistas estimam a dívida 
em nada menos de US$ 90 bilhões! 
Algo em torno de 25% do PIB! Ou 
seja, três meses de trabalho dos 
bra.sileiros. Agora os integrantes 
da" bancada exigem perdão, se-
não... não votam a URU. 

Enquanto cada uma dessas "tri-
bos" em que se, divide o Congresso 
Nacional cuida de seus interesses 
— que sempre dizem respeito ao 
Tesouro Nacional —, os brasilei-
ros pagam,  impostos. Serenamen-
te. Até quando? 

Os interesses 
corporativos da 

sociedade se 
refletem no 

Congresso contra 
os partidos 
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